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Resumo:  

Introdução: O Processo de Enfermagem (PE) é um instrumento de trabalho que 

possibilita a operacionalização da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE)¹. Esta por sua vez, confere autonomia à equipe de enfermagem e auxilia nas 

tomadas de decisões, possibilitando assistir o cliente de forma integral e organizada ao 

traçar um plano de cuidados individualizado, garantindo assim, por meio do 

embasamento científico, segurança e qualidade da assistência prestada². Objetivo: 

Discutir os desafios encontrados pelos enfermeiros na implementação e efetivação do 

Processo de Enfermagem (PE). Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa com 11 

enfermeiros, com atuação de pelo menos um ano no serviço hospitalar na cidade de 

Barbacena/MG e que tenham concluído o curso de Enfermagem há no máximo 9 anos 

para assegurar que, durante a formação, foi abordado a Sistematização da Assistência 

de Enfermagem (SAE). O processo de recrutamento e seleção se deu a partir do 

método “snow bool”. Foram excluídos da pesquisa os enfermeiros que atuam ou 

atuaram apenas nos setores: Central de Material Esterilizado, Comissão de Controle 

de Infecção Hospitalar e Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em 

Medicina do Trabalho, pois, nesses setores não é implementado o Processo de 

Enfermagem. Para análise das entrevistas, foi utilizado a análise de conteúdo na 

modalidade temática proposto por Bardin³. Resultados: Foi observado falha na 

aplicação do PE nas seguintes narrativas dos participantes: “[...] por conta de falta de 

recurso do próprio hospital a gente não consegue poder fazer essa assistência [...]” E1 

 



“[...] infelizmente, de acordo com a nossa realidade, o número de pacientes/ a nossa demanda 

é tão grande que a gente não consegue fazer ele de forma efetiva, não só da nossa parte, mas 

também por parte da nossa equipe [...]” E9 “[...] A demanda é muito grande... Falta de 

profissional, então... Sobrecarrega a equipe![...]”E2 Conclusão: Apesar da preconização da 

realização do PE, bem como das cinco etapas que este contempla, muitas instituições 

de saúde ainda se mostram incapazes de cumpri-lo integralmente, mesmo aquelas que 

contam com profissionais experientes em seu quadro de colaboradores, consistindo 

assim em um desafio crescente para a oferta de uma assistência efetiva, segura, de 

qualidade e baseada em preceitos científicos.  
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